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RESUMO

O presente artigo almeja provocar no docente uma reflexão sobre a temática de
uma possível relação entre a afetividade e o aconselhamento cristão no meio
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escolar, contemplando a atuação do professor em sala de aula como um conse-
lheiro pela prática da afetividade, sendo esta um caminho para o cuidado do
aluno em sua integralidade4 numa ótica cristã. A pesquisa apresenta algumas
possíveis ações ao professor que poderão contribuir para que este possa co-
locar-se como ajudador. Baseado em estudiosos como Wallon, Vygotsky en-
tre outros percussores desta ideia, tenta-se analisar aspectos que permeiam
as questões afetivas e suas contribuições no contexto escolar.

Palavras chave: aconselhamento cristão; afetividade; formação docente; in-
tegralidade.

INTRODUÇÃO

Muitos são as crianças e os adolescentes que veem na escola

um refúgio para os momentos de crise.  Nessa circunstância, a exem-

plo de Cristo, o professor, despertado pela sensibilidade, precisa pro-

mover um ambiente escolar não apenas favorável ao aprendizado

curricular, mas também ao cuidado integral deste aluno, em um ambi-

ente afetivo e acolhedor, percebendo suas angústias e assistindo-o com

integralidade, possibilitando abertura ao aconselhamento deste indiví-

duo em formação.

Conforme Ribeiro5:

Certos autores (A. Del Prette & Z. Del Prette, 2001; Moreno,
Sastre, Leal & Busquets, 1999) creem ser necessário formar
o educando numa abordagem pessoal e de maneira vivencial,
quer dizer, a partir do encontro humano, do contato direto.
Esses autores apontam, assim, a necessidade da construção
de saberes relacionados à dimensão afetiva, por parte dos
professores, de maneira efetiva, considerando um sério pro-
blema a omissão de estudos relacionados à afetividade nos
currículos de formação.
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Há uma carência de estudos nesta área, pois o tema da afetivi-

dade escolar é algo recente, parafraseando Ferreira e Acioly-Régnier6,

o estudo da afetividade surgiu em 1970 a partir dos questionamentos

tratados dos estudos empíricos sobre as influências dos fatos vivencia-

dos pelo estudante em seu rendimento escolar.

A afetividade joga um papel importante na motivação dos
estudantes diante das disciplinas do currículo, dos professo-
res que as ministram e, consequentemente, da aprendizagem
escolar. Apesar dessa importância, o tema afetividade é ain-
da estigmatizado ou ignorado na Escola Básica e nos progra-
mas de formação docente no ensino superior, o que parece
estranho, pois o ensino é uma atividade que envolve intera-
ções humanas.7

Fazem parte da infância e da adolescência crises, conflitos, re-

flexões, questionamentos que podem vir à tona, sendo que este públi-

co passa pelo ambiente escolar e merece nossa atenção. Aceitação pes-

soal e aceitação do próximo, conflitos das mudanças externas e inter-

nas de si, crises familiares, primeiras paixões, namoros e desilusões,

conflitos escolares, dificuldades de concentração, problemas relacio-

nais com um colega, professor ou familiar, enfim, há inúmeras situa-

ções de conflitos. Neste instante, busca-se apresentar ao professor ações,

meios que poderão ajudá-lo a perceber alterações comportamentais,

cognitivas e relacionais do aluno e colocar-se como ajudador, ou ain-

da, fazer encaminhamentos quando necessário, aplicando assim, uma

atitude de conselheiro cristão.

Rohenkohl e Castro8 apresentam algumas ações que podem ge-

rar conflitos, logo, colocando o professor como um mediador de possí-

veis soluções:
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Geralmente, no contexto escolar, o comportamento externalizante
- [...] impulsividade, explosividade, agressividade, agitação, ca-
racterísticas desafiantes e antissociais como mentiras, furtos, fal-
tar à aula, desrespeito a limites, brigas e hostilidade nos relacio-
namentos (Achenbach, 1991). Esses são comportamentos que
dificultam a interação da criança com o ambiente, geram confli-
tos e frequentemente ocasionam o rompimento nas interações [...]
- é mais facilmente identificado, provavelmente por ter maior vi-
sibilidade e interferir na dinâmica da sala de aula. Dessa forma, a
escola passa a ser um espaço importante de prevenção, tendo o
professor o papel fundamental de identificar os alunos com difi-
culdades e, assim, de possibilitar-lhes o desenvolvimento de ha-
bilidades sociais e relacionais.

Dessa forma, percebe-se uma série de possibilidades, entre elas:

incentivar a relação de confiança entre docentes e discentes; apresentar

Cristo como referencial pedagógico a ser imitado para assim, afetar po-

sitivamente o aluno em suas mais variadas crises; despertar no professor

a necessidade de observar seu aluno, assistindo-o e avaliando-o em sua

integralidade; apurar a visão de atuação do docente para realizar certos

encaminhamentos; mostrar e certificar que a afetividade abre possibili-

dades para a aplicação do aconselhamento; promover a busca pela afeti-

vidade em sala de aula; ajudar o aluno diariamente pelas práticas rela-

cionais contextualizadas no ambiente escolar e trabalhar valores refe-

rentes à afetividade.

Tenta-se entender de que forma a afetividade, manifestada em sala

proporciona uma possível cumplicidade e confiança no discente para com

o docente, permitindo uma abertura para ser aconselhado pelo seu profes-

sor, abrindo possibilidades de sucesso escolar, resolução de crises diver-

sas (escolar e extraescolar), e apropriação de um ambiente escolar acolhe-

dor e cuidador.

Mas, como se pode, na prática docente, fazer acontecer a afetivida-

de, observando o processo e a individualidade do aluno, com todas as suas

nuances, para assim ter-se o aconselhamento?
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1 ACONSELHAMENTO CRISTÃO

Ao falar em aconselhamento a primeira ideia que se tem à men-

te é o ato de dar conselhos. É de praxe, desde os primórdios da civili-

zação, na história antiga, nos relatos bíblicos a prática do aconselha-

mento, a partilha de crises, de situações, de problemas a serem resolvi-

dos. Um exemplo foi o sonho do Faraó9 (Gênesis 41), o qual o ator-

mentava, e, após ouvir magos, astrólogos, sábios, sem convencimento

da interpretação do sonho que tivera, mandou chamar a José10, o qual

interpretou e apontou a solução para o que aconteceria, orientando e

aconselhando o Faraó a tomar algumas decisões e realizar mudanças

em seu reino. Por conseguinte, deu-se um ato de aconselhamento, além
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de outras questões que poderão receber atenção em outras áreas ou em

outro momento.

 De acordo com Collins11, apresenta-se aqui um aprofundamen-

to no ato do aconselhamento, nas abordagens da prática de como aju-

dar as pessoas sob o aspecto do discipulado; nos custos e nas respon-

sabilidades do discipulado; nos princípios básicos, nas prioridades de

ajuda às pessoas, como: o amor, a empatia, o calor, a autenticidade;

técnicas de como ajudar as pessoas, com foco no estudante, como vis-

to pelo seu professor, pois o aluno nem sempre o buscará para orien-

tar-se, muitas vezes, o professor é quem precisa preparar o ambiente e

proporcionar ao aluno, em situação de crise, a querer e aceitar a ajuda.

Outro aspecto relevante na obra é apontar que todo cristão é um ajuda-

dor de pessoas, portanto, um professor cristão ou não, pode ter em

Cristo um exemplo da prática pedagógica e, ensinar não apenas os as-

pectos dos conteúdos programáticos, mas atuar como um ajudador, al-

guém disposto a servir, a dar atenção, a ouvir, a encaminhar, a atuar

com destreza.

O próprio Jesus12 utilizava-se de estratégias diferentes para co-

municar-se, atentando ao público com o qual se relacionava. Apresen-

tou metodologias diferentes para ser por todos entendido, e aconselha-
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va observando o contexto. Paulo13, o apóstolo, falava a todos, admoestava

a todos. Aos jovens, aos idosos, às viúvas, enfim, cada qual – Jesus, Paulo

– atuava de acordo com o meio, usando de criatividade e estratégias para

dar-se os conselhos necessários a quem se destinava. Mas, principalmen-

te, eles estavam ao lado, caminhavam juntos, e eram bons observadores.

Observar o aluno, perceber suas inquietações, deve ser um dos aspectos

de um conselheiro, seguido de atitudes que irão ajudar o aluno. Tal obser-

vação dá-se pelas práticas pedagógicas, para assim, diagnosticar, sociali-

zar e, encaminhar quando necessário.

Nesta análise pela ótica docente, além do compromisso com as

questões referentes aos conteúdos programáticos, o professor precisa ver

o aluno com integralidade. Ferreira e Acioly-Régnier14, falam sobre isso:

Desenvolvimento integral da pessoa: inteligência, sensibilida-
de, sentido ético e estético, responsabilidade pessoal, espiritua-
lidade, pensamento autônomo e crítico, imaginação, criativida-
de, iniciativa. Para isso não se deve negligenciar nenhuma das
potencialidades de cada indivíduo.
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Ressaltando essa totalidade, encontra-se no estudo da Missão Inte-

gral, embasamento para tal prática. Sanches15 apresenta a exploração das

possibilidades e impossibilidades da missão integral latino-americana, que

versa não apenas “a teologia pela teologia”, mas “ela visa ao serviço à

Igreja, à sociedade em geral e ao mundo”. Sendo esta integral à sociedade

em geral, conclui-se que não se pode deixar de falar no aspecto norteador

das nuances educacionais, pois a igreja está presente, ou pelo menos, deve

estar presente e atuante em todas as áreas da sociedade, inclusive preocu-

pada com as questões educacionais de crianças e jovens. Assim, Sanches16

apresenta, sob a perspectiva da Missão Integral, e agora relacionada à do-

cência, atrela uma das principais questões que o conselheiro precisa ter

ciência e considerar em todas as situações que defrontar:

Estar vivo significa existir em relacionamento com outras pes-
soas. Viver – é comunicação em comunhão. Falta de relação e
isolamento significa, ao contrário, para todos os seres vivos a
morte e, mesmo para as partículas mais elementares, a dissolu-
ção. Se, pois, queremos entender o real como o real e o vivo
como o vivo, temos que reconhecê-lo em sua comunidade origi-
nal e própria, em suas relações, seus comportamentos e seus

ambientes. (MOLTMANN, 1993, p. 19)

E, o ambiente aqui exposto é o contexto escolar, independente de

representações, posição social, gêneros, ideologias, além do processo de

formação de crianças e jovens, os quais fazem parte da comunida-

de religiosa, dos olhares cuidadores. Portanto, a necessidade da integrali-

dade deste aluno, de vê-lo com suas histórias, realidades, vivências, e, em

sala de aula, promover um ambiente que o auxilie e lhe confira credibili-

dade, confiança, bem-estar, desprovido de pré-julgamentos, o que possi-
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bilitará a prática do aconselhamento. Caso contrário, poderá prejudicar a

formação intelectual, afetiva e social do aluno. Mattos17 apresenta uma

reflexão sobre esse cuidado:

Um educador que venha imbuído pelo espírito de que tal edu-
cando é “assim ou assado” já o vê com outros olhos. Essas opi-
niões, apreciações prévias passadas entre os educadores,
distorcem a realidade e podem provocar a exclusão do aluno do
sistema educati-vo. São preconceitos impregnados no imaginá-
rio coletivo e pessoal escolar. (MATTOS, 2012, p. 229)

Nota-se então, a necessidade das contribuições da área da psicologia

para a atuação do conselheiro. Adams18 aponta os pressupostos e a impor-

tância da metodologia do aconselhamento ligada à Psicologia, o que muitas

vezes faz-se necessário utilizar diversos métodos, como: o Freudianismo,

que enfoca a ressocialização do indivíduo pela intervenção de um especia-

lista, de um técnico (psicanalista); o Skinneriano, que vê o homem como

resultado, produto do seu meio de convivência e que necessita de um espe-

cialista para tratar seus impasses; o Rogerianismo, que defende a ideia de

que o próprio ser humano é capaz de resolver sozinho os seus problemas,

sem intervenção de outrem; os Grupos de Integração, em que o homem

consegue por si mesmo e pelo grupo que convive, resolver suas tribulações;

e, o Cristão, que afirma a busca de Deus pela Palavra, sob a ação do Seu

Espírito para a resolução de suas inquietações e crises.

Contudo, para a prática docente não tem como falar em relaciona-

mento e aconselhamento, sem falar em afetividade. Um dos principais

métodos de abertura para o campo de atuação do aconselhamento, na prá-

tica docente, é a afetividade. Gaspar e Costa19 contemplam as marcas que
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20 ROHENKOHL e CASTRO, 2012, p. 440.

o contágio emocional, ou seja, as posturas de afeto promovem nas pesso-

as, além da importância de ser estudada.

Cabe especificar que o contágio emocional confi-gura-se como
uma tendência a imitar de forma automática expressões, postu-
ras e movimentos de outras pessoas, ou seja, é um tipo de influ-
ência social que pode ocorrer em ní-vel consciente ou subcons-
ciente. Trata-se de um conceito que explica grande parte dos
fenômenos sociais e coletivos, sendo, portanto, imprescindível
o investimento nos estudos e métodos científicos que abarquem

o campo das emoções.

Assim, não se pode falar em aconselhamento em sala de aula, sem

refletir sobre a afetividade no cotidiano escolar. Os relacionamentos ocor-

rem pelas manifestações afetivas, sendo estas positivas ou não. Porém, o

objeto em estudo aqui é a afetividade em termos positivos para as relações

entre professor-aluno ou aluno-professor.

2 AFETIVIDADE

Ao falar em aconselhamento em sala de aula, não se pode deixar

de apontar o papel da afetividade neste processo. A afetividade é o ponto

de partida para o ato de aconselhar na relação professor-aluno. Todo ser

humano é dotado de emoções, e as suas relações com o meio dá-se pelos

afetos que permeiam seus relacionamentos, podendo ser afetos positivos

(amor, carinho, atenção, alegria), como afetos negativos (tristeza, decep-

ção, raiva). Em um relacionamento é necessário a existência da comuni-

cação, seja essa pela fala, pelos gestos, pela expressão facial. Essa comu-

nicação tanto ajuda como pode ferir o outro. Por isso fala-se em afetivida-

de, com sentido positivo, pois, segundo Rohenkohl e Castro20,

A afetividade refere - se ao conjunto de emoções positivas que
existem no relacionamento interpessoal (Baptista, Teodoro,
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Cunha, Santana, & Carneiro, 2009). Ela implica uma relação de

carinho e cuidado que se tem com alguém.

Mattos21 aponta que “a afetividade é entendida como qualidade de

ser afetivo; aquele que tem afeto por algo ou alguém”. Do latim affectus,

que designa bondade, benevolência, proteção, gratidão, caracterizado pela

pessoa que “cuida de” ou “preocupa-se com” alguém que corresponde

positivamente ao seu cuidador.

Logo, sob essa perspectiva como uma manifestação de carinho e

atenção para com alguém, em sala de aula, ao falar em afetividade têm-se

as emoções efetuadas pela prática e atuação do professor, a afetividade é

manifestada pelas emoções, as quais se tornam reflexos deste cuidado,

porém, afetividade e emoções diferem entre si, conforme:

Wallon (1981, citado por Mahoney, 2000) também marcou a
diferença entre emoção e afetividade, conceitu-ando a primeira
como elemento mediador entre o orgânico e o psíquico. Desta
forma, compreende-se a emoção como o primeiro forte vínculo
da criança com o mundo, assim como uma forma de expressão
adaptativa com o seu meio. Já a afetividade corresponde a um
momento mais tardio do desenvolvimento, sendo este marcado
por elementos sub-jetivos que moldam a qualidade das relações
com sujeitos e objetos. Logo, pode-se dizer que a afetividade
sinaliza a entrada da criança no universo simbólico, proporcio-
nando também a origem da atividade cognitiva. (GASPAR e

COSTA, 2011, p. 123)

Mahoney e Almeida22 apontam o relacionamento professor-aluno /

aluno-professor e a valorização dos conhecimentos prévios do aprendiz

na visão de Henri Wallon. No âmbito escolar veem-se alunos de diferen-

tes contextos e experiências. Segundo Wallon o aluno busca o meio esco-

lar com motivações diferentes; tem características e saberes específicos
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conforme a etapa de desenvolvimento em que se encontra dentro das suas

condições de vivência; e, o funcionamento de maneira integrada nas di-

mensões afetiva-cognitiva-motora imbricadas. Desta forma, o grande de-

safio do professor, o qual não obteve uma formação integral considerada,

é enxergar, observar, considerar seu aluno na sua totalidade, na sua inte-

gralidade e concretude.

Wallon23 também aponta as bases objetivas que o professor precisa

atender na sua prática. Uma delas é a confiança na competência do aluno,

fundamental para que ele aprenda. Sua maneira de ensinar é um meio de

promover o desenvolvimento do aluno e de si próprio. O desempenho de

suas tarefas e afazeres, no ambiente escolar aponta diferentes saberes –

conhecimentos e experiências de sua área e de como interagi-los com seus

alunos, além das habilidades de interação, bagagens culturais que traz

consigo – esses saberes são constituídos com o decorrer da vida, na intera-

ção familiar, escolar, profissional, integrando-se cognitiva-afetivamente.

As emoções e o estado sentimental variam de intensidade, entretanto,

marcam presença a todo o momento e, em todos os momentos da vida,

interferindo de alguma forma na vida de outrem.

Estando ambos, professor e aluno, dentro de um mesmo sistema,

porém com olhares diferentes – a escola – eles são afetados pelas contri-

buições e atribuições do meio também, contudo, a relação desempenhada

dentro deste contexto contribui para o desenvolvimento em todas as áreas

da vida do aluno e da satisfação e realização profissional do professor

cristão.

Conforme Santana24 as contribuições do vínculo afetivo entre edu-

cando e educador para o desenvolvimento do aluno, além das implicações
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do ambiente acolhedor, do lugar, do clima de ensino ser ou não favorável

promovido pelo professor, contribuem para uma abertura ao diálogo. Ao

despertar no aluno o interesse pela disciplina, através da maneira como

aborda seu aluno, como valoriza ou questiona as ideias dele sem

menosprezá-lo, mas conduzindo-o à reflexão, promove conhecimento,

crescimento intelectual, e até mesmo, a valorização do próprio EU do alu-

no. Por conseguinte, este aluno poderá encantar-se e envolver-se pela tal

prática, começando a ter pelo seu professor admiração, um exemplo a ser

imitado e, alguém com quem tenha afinidade e possa confiar. O que gera

possibilidade ao ato de aconselhar.

Para tanto, a escola precisa promover não apenas o conhecimento

cognitivo, mas, atrelado a este, a formação integral deste aluno. Gaspar e

Costa25 remetem a esta integralidade:

Dentro do espaço escolar, Vygotsky atribuiu um papel crucial
às relações sociais no processo de desenvolvimento, visto que a
escola também exerce essa função de propiciar elementos
facilitadores não só restritos às construções de conhecimento,
mas também atrelados à constituição do sujeito como um todo.

Contudo, a afetividade vai além de abraços e carinhos. Observan-

do Leite e Tassone26 a escolha favorável de metodologias e recursos peda-

gógicos atribui um significado relevante para a aprendizagem, tornando o

processo relacional entre educador e aprendiz agradável e promissor à

prática do aconselhamento. Ao munir-se de estratégias, recursos, meios

diversificados, além da ternura e satisfação com que ensina, o professor

conduz o aluno a criar expectativas sobre a sua aula, vê significado naqui-

lo que faz, sente-se importante, pois para tal prática o professor pensou

“nele” ou na sua turma com atenção, envolvendo-os pelas metodologias e

práticas que lhes atraem, as quais promovem reflexões e novos saberes. O
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abraço é a consequência do contexto e da construção desse cotidiano es-

colar, dessa aula cheia de encantamentos e significados. Pois, o aluno apre-

senta um estado de satisfação daquilo que estudou e sobre aquilo que pen-

sou, influenciado pelo seu professor.

Da mesma forma, Chabot e Chabot27 apresentam que uma das prin-

cipais ações do educador está em estimular, instigar, provocar as compe-

tências emocionais de seus alunos. Ele pode utilizar-se de meios que os

sensibilizem, fazendo-os sentir, experimentar as coisas que aprendem. O

desafio está em encontrar a maneira de estimular o lóbulo pré-frontal es-

querdo com a finalidade de melhorar, potencializar seu lado emocional,

seu bem-estar, sua satisfação emocional. Possibilitando assim, estimular,

despertar as competências emocionais de seu aluno e, conduzi-los a des-

cobertas de si mesmos e do meio em que vivem.

Por conseguinte, esse conjunto de gestos, manifestações e

expressividade entre os sujeitos (professor e aluno) estabelecem as intera-

ções relacionais e acarretam significados e manifestações de um sujeito

no outro. Por isso, Leite e Tagliaferro28 apresentam a necessidade do pro-

fessor em observar todo o contexto histórico-social de seu aluno, para

assim, construir e desenvolver com ele, no ambiente escolar, um relacio-

namento afetivo prazeroso e qualitativo para o processo de intervenção do

educador em momentos de crise, além de contribuir para o desempenho

cognitivo do seu aluno.

Leite e Tagliaferro apontam ainda as consequências sociais dessa

interação professor-aluno. Olhando diretamente à sala de aula, pode-se

atribuir que neste ambiente os alunos vivenciam, sentem, experimentam

laços de natureza afetiva que influenciarão, ao longo de suas vidas, a rela-
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ção estabelecida entre eles e os inúmeros elementos, itens, ações promo-

toras do conhecimento. Desta maneira, a forma como o professor estabe-

lece essa mediação, pode ocasionar diversificados sentimentos entre os

envolvidos. Assim, a interação do professor com seus alunos, as estratégi-

as utilizadas na abordagem dos conteúdos ministrados, as propostas de

atividades, a maneira como corrige, como avalia, como observa, como

pergunta, como profere sua prática discente, enfim, todo esse trabalho re-

alizado e concretizado em sala de aula, certamente influencia o desenvol-

vimento dessa relação experimentada. As práticas pedagógicas, as

metodologias, os recursos aplicados constituídos pela relação professor-

aluno, geram a construção do conhecimento, além de marcar afetuosa-

mente esse meio relacional entre o aluno e o objeto de seu estudo, ainda

em processo de conhecimento.

Espera-se que o professor afete o seu aluno positivamente, dando

possibilidades a ele de construir relacionamentos e poder discernir, em

situações de crise, a quem solicitar uma ajuda, ou ver no seu professor um

apoio, um conselheiro, um amigo.

Freire29 afirma que “não há educação sem amor”, assim como,

“quem não ama não compreende o próximo”, justificando, portanto, a busca

da prática da afetividade na convivência escolar.  Em suas obras, Freire

aponta o amor como fundamento, como diálogo, como um compromisso

para com o ser humano; logo, torna-se um ato de coragem, pois promove

libertação, valorização do homem, encorajamento e luta pelos seus ideais,

engajamento na sociedade, conforme afirmam Prado e Tescarolo.30 Além

disso, o homem passa a não se submeter mais à condição de oprimido,
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pois é capaz de transformar o ambiente em que vive, tendo prazer, satisfa-

ção em tudo o que faz, não permitindo ser desvalorizado ou desprezado.

Não há educação sem amor. O amor implica luta contra o egoís-
mo. Quem não é capaz de amar os seres inacabados não pode
educar. Não há educação imposta, como não há amor imposto.
Quem não ama não compreende o próximo, não o respeita.

(FREIRE31)

Piper32 aborda o amor numa dinâmica bíblica interessante, mos-

trando que a generosidade e o cuidado para com o próximo é sim uma

manifestação concreta do que é amar o próximo, citada na Segunda Carta

de Paulo aos Coríntios 8. 1-4. Paulo menciona que a comunidade da Ma-

cedônia, mesmo passando por muitas aflições e sendo estes muito pobres,

demonstraram muita generosidade, ajudando-os com ofertas e com servi-

ços providos de afeto e amor. E Piper continua:

[...] A implicação clara deste versículo (especialmente a ênfa-
se no “vosso” amor) é que a generosidade dos macedônios é
um modelo de amor que os coríntios devem copiar. Ao contar
do amor sincero dos macedônios, Paulo objetiva despertar tam-

bém os coríntios para o amor genuíno. Portanto, temos aqui
um caso de teste, para ver como o amor de 1Coríntios 13 é na
vida real. Os macedônios tinham renunciado seus bens a exem-
plo de 1Coríntios 13. 3 (“ainda que eu distribua todos meus
bens”) [...].

Assim, vê-se uma definição prática do que é o amor, da importân-

cia da afetividade, do cuidado para com o outro. Provavelmente, as ações

de cuidado da comunidade da Macedônia trouxe alegria, satisfação, con-

fiança àqueles que receberam a ajuda. Sendo o afeto uma manifestação de

cuidado, de atenção, em sala de aula pode-se aplicar tal atitude nas abor-
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dagens do professor ao preocupar-se com as privações e carências de seu

aluno, tendo assim, um ato de amor.

Prado e Tescarolo33 afirmam: “O conhecimento se constrói através

das relações do ser humano com a sua realidade de maneira crítica”. Por

isso a necessidade do homem dar significado ao conhecimento gerado,

atuar sobre a realidade, não assistir a tudo passivamente, atribuir valores,

respeitar o próximo, a individualidade, modificando o mundo com atos de

amor. A educação precisa ser libertadora. É pelo amor, pela humildade e

pela fé no próprio ser humano que ocorre a prática pedagógica mergulha-

da no amor pelo diálogo. São os relacionamentos construídos e conquista-

dos em vida que determinam algumas ações de solidariedade na socieda-

de, na família, por ver no próximo um protagonista da vida, do conheci-

mento, das relações, não um coadjuvante.

Os elementos norteadores do amor se efetuados na prática docente,

podem proporcionar um ambiente de bem-estar, conforme apresentado por

Mattos34 que traduz a afetividade com a afeição por alguém, a relação de

amizade, a manifestação da simpatia, da empatia, ponto determinante para o

processo de ensino e aprendizagem, o que torna as manifestações nas relações

serem recíprocas. Logo, a pessoa compreende o colocar-se no lugar do outro,

entendendo seus sentimentos, suas crises, suas perfeições e imperfeições, po-

dendo promover assim, a solidariedade mencionada por Freire.35

Para Ribeiro e Jutras36, uma das conclusões às quais chegaram após

a realização de uma entrevista com professores foi: que todo professor
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que “percebe” seu aluno em todas as suas dimensões, em sua integralida-

de, ao se apresentar com afetuosidade, é visto como humano, como aquele

que respeita a individualidade, e o que ensina é apresentado com

dinamicidade, com criatividade, torna-se mais significativo para seu alu-

no. Desta forma, o aluno não é visto como um depósito de conhecimentos,

mas um ser ativo, mesmo com seus problemas, porém dotado de potencia-

lidades, competências, habilidades.

Se o aluno vive num meio insalubre, se apresenta carências
afetivas e socioeconômicas, é acolhido como sujeito, tocado e
valorizado como pessoa com suas idiossincrasias. Os profes-
sores parecem, com efeito, preocupados com a aprendizagem
e com o sucesso escolar dos seus alunos. Além dessas caracte-
rísticas intrínsecas à personalidade, o modelo de professor “afe-
tivo” em que se representam os participantes apresenta carac-
terísticas profissionais desejáveis, como a capacidade de de-
senvolver estratégias pedagógicas e educativas dinâmicas e
criativas que estimulam o aluno notadamente pelo próprio pra-
zer de ensinar e que envolve os alunos nas decisões e nos tra-
balhos de grupo.37

Notaram também que as palavras “amor, carinho, compreensão,

respeito, amizade, afeto, solidariedade, atenção e companheirismo são sus-

cetíveis de fazer parte do núcleo central da representação de afetividade”,

foram assim, as mais apontadas pelos participantes da pesquisa. Nota-se

então, que o próprio educador precisa ter isso na sua formação, vivenciar,

experimentar, conhecer, para assim dispor de afetividade para com aque-

les que por ele serão afetados. Cada um oferece, transmite o que tem, o

que sente, o que vive, nunca o que não tem, consequentemente, só se dá

amor, quando se recebe, ou se vive, ou ainda, conhecendo as implicações

positivas que este pode trazer.

A pesquisa também apontou que os resultados de uma relação

afetuosa opõem-se às situações que apresentam carência. Neste caso,
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os alunos, sentindo mais seguros, dentro de um ambiente afetivo, tor-

nam-se mais calmos, tranquilos, valorizam-se, apresentam interesse

em aprender, realizam as atividades propostas com dedicação e esme-

ro. Do contrário, desinteressa-se pelo professor e pela disciplina, não

tem vontade de ir à escola, ocasionando assim, o fracasso escolar, con-

forme Ribeiro e Jutras.38

Outro aspecto relevante foi a colocação desses professores ao

afirmar que a falta de preparo para a prática profissional do educador

e, a ausência, nos cursos de formação de professores, de uma aborda-

gem voltada a relação afetiva em sala de aula. Reafirmando-se aqui a

carência de um preparo acadêmico relacionado às relações afetivas na

prática docente.

Percebe-se então que, atitudes docentes centradas na afetivida-

de, concedem uma abertura à prática do aconselhamento em sala de

aula. Visto que aconselhar não remete apenas ao ato de dar conselhos,

mas conhecer, conviver, relacionar-se para ajudar, além de provocar o

outro a ser referência, a empreender a própria vida com afetuosidade,

são aspectos relevantes para um professor-conselheiro, o qual promo-

ve a vida, o ser humano, desperta o bem-estar em sua prática docente,

até mesmo, no “chamar a atenção” de seu aluno. Torna-se provocador,

no sentido de fazer o aluno despertar da sua zona de conforto e encarar

os desafios, vencer os obstáculos e ser “protagonista” de sua própria

existência.

3 RELACIONANDO ACONSELHAMENTO E AFETIVIDADE

 A busca por caminhos, meios que contribuam para relações afeti-

vas positivas e prazerosas, assim como ações de aconselhamento em sala
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de aula, pode ser uma maneira de aproximar professores de alunos e vice-

versa, numa educação voltada com um olhar cuidador para o aluno, obser-

vando sua integralidade e sua individualidade, além de ajudar a promover

o respeito e a boa convivência. Ribeiro39 apresenta que a sintonia, as rela-

ções afetivas e cooperativas, a solidariedade, a tolerância, a demonstração

de respeito e de apoio por parte do professor ajudam os alunos a supera-

rem dificuldades escolares, assim como dificuldades pessoais.

Testerman40 verificou que uma conversa de quinze minutos por

semana do professor com cada aluno em situação de risco, ou no en-

frentamento de uma crise, contribuiu para o sucesso escolar e autoestima

deste aluno. Ele também assinala que, quando os professores conse-

guem estabelecer essa relação, mudanças positivas eram observadas

nestes alunos: mais motivação para preparar os trabalhos, mais satis-

fação e alegria, mais interesse pelos estudos. Afirma também que todo

ser humano, toda pessoa tem a necessidade de saber e sentir que é

amado e valorizado. Contudo, Araújo (1995) e Camargo (1997)41, che-

gam à conclusão de que os sentimentos negativos interferem desfavo-

ravelmente e comprometem o processo de aprendizagem das crianças

com alguma dificuldade. Assim, pensa-se na necessidade de se traba-

lhar com a possibilidade das práticas peculiares do aconselhamento,

geradas em torno do aluno, seja por meio de uma conversa, um olhar

cuidador, uma atenção, uma gentileza, uma abordagem por algum con-

teúdo ao se trabalhar questões relacionadas a relações humanas, en-

fim, o que converge para uma positiva relação afetiva.

Em Ferreira e Acioly-Régnier42 vê-se o cuidado de Wallon em

abordar a integralidade da criança ou do adolescente. Os aspectos fun-
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cionais – motor, cognitivo, afetivo – estão interligados e jamais fragmen-

tados. Por isso, a necessidade de observar cada nuance trazida pelo aluno

para a sala de aula. Isso o torna uma pessoa completa. Não tem como ele

entrar na sala e deixar todos os seus conflitos fora deste contexto. O que

remete ao professor-cuidador um olhar diferenciado para com este aluno e

a realização de uma abordagem acolhedora e jamais opressora, a fim de

que se dê um espaço de confiança para se ouvir o aluno e trabalhar com

este o aconselhamento.

Ainda em Ferreira e Acioly-Régnier43, afirma-se a atenção dada

integralmente ao aluno com envolvimento, assim o professor e todo o

corpo escolar comprometem-se com a educação na sua totalidade, conse-

guindo trabalhar o aluno em todas as suas esferas. Isso não compete que a

escola seja responsável pelo total sucesso ou insucesso do aluno, mas ela

pode buscar atuar, intervir, auxiliar, encaminhar e manifestar sua preocu-

pação com a formação totalitária deste aluno. E, tal ação, dá-se pela obser-

vação, pelo diálogo, pelo acompanhamento de um conselheiro, visto aqui

como o professor em sala de aula, ícone direto nas relações escolares com

o aluno.

[...] as contribuições de modelos de desenvolvimento integral,
com suas visões engajadas, são fundamentais, pois não dissociam
a relação cog-nição/afetividade, corpo/mente, teoria/prática e
sujeito/objeto, apresentando-se assim como uma alternativa à
meta educativa humana de privilegiar uma das “dimensões do
ser humano como essencial e determinante de todas as outras”,
conforme destaca Röhr (2006, p. 1).

A integralidade, como já mencionada anteriormente, vê o ser hu-

mano por completo, observando todas as partes que o envolvem e lhe

influenciam direta ou indiretamente: desenvolvimento cognitivo, motor,

relacional, teórico, prático, a sua maneira de agir, de reagir, de pensar, de

associar, enfim, todas as peculiaridades da existência e formação humana.
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Cabe ao professor, diante de uma situação de aconselhamento e de enfren-

tamento de crise de um aluno, analisar todos os aspectos dele, o que pensa

e que muitas vezes é externado, sua história, seus relacionamentos, as

influências que recebe, por isso a necessidade do professor ater-se à histó-

ria de vida de seus alunos, para que diante de tais circunstâncias, possa

aconselhar com maestria, sabedoria e destreza.

Nisso consiste o olhar cuidador do educador, ser um diferencial na

vida, no cotidiano do aluno; afetá-lo para promover um espaço de intera-

ção, de acolhida, de aconselhamento, propiciando crescimento, valoriza-

ção do ser humano, construção do “eu”, inoculando respeito e admiração

na essência do ser humano em desenvolvimento, preparando-o para as

diversidades das convivências atuais e futuras, e das situações pelas quais

passará.

Veras e Ferreira44 apontam um caminho para o aconselhamento

nas abordagens pedagógicas pelo afeto. O professor ao provocar, des-

pertar e incentivar a participação dos alunos através do diálogo ou, ao

possibilitar um ambiente agradável, onde o aluno se sinta bem em sala

de aula, a relação “professor-aluno é favorecida”. Pois, ao permitir que

se expressem oralmente, há confronto de ideias e de pontos de vista,

surgindo então, um possível conflito cognitivo e, provavelmente, sua

superação.

Também Veras e Ferreira apresentam que a afetividade mani-

festada nessa dinâmica relacional entre professor-aluno é um fator im-

prescindível para o processo de aprendizagem, assim como, a qualida-

de da interação pedagógica pode contribuir para um significado afeti-

vo sobre o objeto de conhecimento. Se entre professor-aluno há uma

relação de pessoa para pessoa, há afeto. E havendo o afeto, há confian-
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ça, há respeito, há relações de cuidado, e consequentemente, há ações

de aconselhamento.

Pelo vínculo afetivo, o professor conhece melhor seu aluno, suas

implicações, sua expressividade. Por isso, ao notar que o aluno apresenta

algum indício de dificuldade ou algum problema que o incomoda, isso

expresso pelos gestos, pela fala, pelo silêncio, pelo desenvolvimento ou

não de alguma proposta pedagógica, pelas reações diversas do aluno, pe-

las emoções adversas expressas, cabe ao professor, no momento oportu-

no, agir para ajudar, orientar, cuidar, encaminhar, enfim, tomar alguma

postura de cuidado e orientação para com este aluno movido com discer-

nimento. Desta forma, afirma Dantas45:

Quando o professor não reconhece os possíveis indicadores e
efeitos de uma emoção, suas estratégias na administração das
emoções na sala de aula tornam-se cada vez menos apropriadas
e efetivas. [...] Torna-se manifesta, assim, a necessidade de que
os professores conheçam seus alunos não só no nível cogniti-vo,
mas, principalmente, no âmbito emocional. Os proces-sos afeti-
vos constituem-se como um importante suporte à atuação do
professor, contudo podem também dificultar e comprometer sua
atuação quando tais aspectos não forem bem manejados e arti-
culados no aprendizado.

Em alguns momentos, por não conhecer a procedência de uma de-

terminada reação do aluno, o professor apresenta posturas ou ações me-

nos apropriadas para o momento, e, acaba impedindo um possível aconse-

lhamento, ou um ato de afetividade. Conhecer o seu aluno não só na área

cognitiva, mas também emocional é um suporte para o professor atuar

com maestria e conseguir administrar sua atuação como conselheiro.

Partindo do comprometimento com a educação e formação do alu-

no, o professor tem, instintivamente, coincidentemente, ou ainda,

provocadamente, uma ação de conselheiro. Vendo que o aconselhamento

45 DANTAS, apud Gaspar e Costa, 2011, p. 126.
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46 MATTOS, 2012, p. 225.
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se dá pela observação, pelo cuidado, suas intervenções, por menores e

sutis que sejam, são atos de aconselhamento. Para tanto, é necessário o

afeto, pois este contribui para a abertura, ao desabafo, ao aconchego do

aconselhado para com o aconselhando.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao perceber que aconselhar não é apenas “dar conselhos”, tem-se aqui

muitas formas de se trabalhar a questão. Diante de determinadas circunstân-

cias, o professor necessita intervir, orientar, encaminhar, dialogar, escutar,

e essas ações são vistas como atos de aconselhamento. Sendo aqueles atos

de aconselhamento para com alguém, neste caso, o aluno, constitui-se uma

relação entre pessoas, e toda relação requer manifestação de afeto.

A afetividade é uma manifestação de carinho, de atenção, de res-

peito. Mattos46 ao tratar a afetividade como “aquele que tem afeto por algo

ou alguém”, deixa subentendido a relação de cuidado para com o outro.

Nas relações afetivas, as emoções são elementos expressivos deste senti-

mento de cuidado. É pela emoção que o ser humano se expressa, manifes-

ta suas inquietações. Em sala de aula essas manifestações podem ser mais

evidentes ou não, depende das construções de relacionamento estabeleci-

das pelo aluno, e também pelo professor.

O aconselhamento e a afetividade podem caminhar juntos, pois

proporcionam uma efetiva relação pautada na confiança, no respeito. Em

muitas abordagens o professor não necessita interferir diretamente em um

a situação de crise de um aluno, mas, ao encaminhá-lo a alguém preocu-

pado com este ser humano, ou alguém com quem o aluno tenha afinidade,

já acontece um ato de aconselhamento. Sem esquecer-se de que o amor é
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um dos caminhos para o sucesso nas relações afetivas em sala de aula.

Pois, quem ama, observa, analisa, educa, preocupa-se com o próximo.

Nota-se a importância de um olhar cuidador e diferenciado por parte

do professor em relação ao seu aluno. São muitas as crises trazidas pela

criança, adolescente ou jovem que refletem no seu processo de formação,

e, seguindo o modelo de Cristo como mestre, o docente cristão precisa

promover um ambiente de confiança favorável e agradável, para poder

atuar e transformar positivamente o aprendiz em sua integralidade. Um

desafio possível a cada dia, em pequenas poções, em intervenções sutis,

porém com resultados arrebatadores e gratificantes.
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